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O Vale do Pati é um destino de preservação natural no coração da Chapada Diamantina. 
Para chegar até lá, não há estradas, apenas trilhas que serpenteiam montanhas rochosas, 
atravessam rios cor de ferrugem por muitos quilômetros até que seja possível avistar as 
primeiras habitações. É preciso vontade e fôlego para chegar! E, ao chegar, há a sensação 
permanente de que a própria natureza queira proteger esse vale de todos os males que 
acompanham a civilização.

Ao caminhar por suas trilhas, o viajante é tomado por uma rara sensação da real dimensão 
de grandeza da natureza. Sensação esta de como a vida humana é tão delicada perto da 
vastidão dos enormes paredões formados pelas cadeias de montanhas, ou mesmo perto das 
cachoeiras imponentes de águas refrescantes que são como prêmios após o sacrifício das 
árduas caminhadas. Uma beleza que o tempo esqueceu de corromper.

Há mais de um século, o Vale do Pati abrigava cerca de quatrocentas famílias, possuindo 
uma estrutura que incluía uma sede administrativa, além de igreja e escola. Atualmente, 
seus moradores, os “patizeiros”, restringem-se a dez famílias nativas. A maior parte presta 
serviços de hospedagem aos turistas que visitam a região. A infraestrutura ofertada aos 
turistas inclui energia solar, quartos, banheiros e refeições. Ainda no presente, o transporte 
pelas trilhas acidentadas de bens e suprimentos é feito por pessoas ou animais de carga. 
Outra atividade econômica dos “patizeiros” é a venda de mercadorias nas feiras das cidades 
próximas, Andaraí e Guiné.

O tempo no Vale do Pati não passa da mesma forma como na cidade grande. Talvez essa 
seja uma das fontes do seu encantamento. Lá o tempo não é medido pelos relógios, mas 
pela luz que muda a cor das pedras ao longo do dia, pelo tempo de caminhada para cada 
destino e também pelo lento entardecer que tinge o céu de laranja e púrpura. Em noites de 
lua cheia, há uma iluminação diferente e as trilhas e rochas brancas são ressaltadas por um 
brilho especial.
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O Pati é uma experiência única. Mais do que um destino, passar pelo Vale tem o encan-
tamento da transformação, ao exigir do corpo resistência, da mente entrega e do coração 
abertura. Não há como sair igual. As paisagens avistadas, as infinitas trilhas, os banhos 
tomados, os lanches compartilhados, a solidariedade dos parceiros de caminhada, tornam-se 
parte de quem somos. 

Assim é o Vale do Pati: um pedaço de mundo onde a natureza fala mais alto e onde o 
humano aprende, de novo, a ouvir.

Vale do Pati
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Vista do Vale do Pati

Vista do Vale do Pati
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Trilha do Vale do Pati
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Vista do Vale do Pati

Entardecer no Vale do Pati
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Gruta do Morro do Castelo no Vale do Pati
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Trilheiras no Vale do Pati


